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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE MOBILIDADE SOCIAL, DO PRODUTOR RURAL E DO COOPERATIVISMO

DEPARTAMENTO DE DESENV. DAS CADEIAS PRODUTIVAS E DA PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL

COORDENAÇÃO-GERAL DE QUALIDADE

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE LÚPULO (Humulus lupulus L.)
I. OBJETIVO 

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE), a fim de uniformizar o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, é homogênea quanto às suas características dentro de uma mesma geração e é estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de lúpulo (Humulus lupulus L.).

II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456, de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a disponibilizar ao Serviço Nacional de Proteção de Cultivares (SNPC), no mínimo, 10 rizomas da cultivar objeto de proteção, a título de amostra viva. 

2. O material de propagação apresentado deve estar em boas condições fisiológicas e sanitárias e com vigor. 

3. O material de propagação não poderá ter sido submetido a nenhum tipo de tratamento que influencie na expressão das características da cultivar, a menos que autorizado ou recomendado pelo SNPC. No caso do tratamento ter sido realizado, ele deve ser informado ao SNPC.

4. A amostra deverá estar disponível ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que, durante a análise do pedido, for necessária a apresentação da amostra viva para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

5. Amostras vivas de cultivares estrangeiras deverão ser mantidas no Brasil. 

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE - DHE 

1. As avaliações deverão ser realizadas por, no mínimo, dois ciclos similares de cultivo. Caso não se comprove claramente a distinguibilidade e/ou a homogeneidade nesse período, os ensaios deverão ser conduzidos por mais um ciclo de cultivo.

2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um mesmo local. Caso, nesse local, não seja possível a visualização de características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em outro local adicional.

3. Os ensaios deverão ser realizados em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas e a expressão de características relevantes. 
4. Os métodos recomendados para observação das características são indicados na primeira coluna da Tabela de Descritores, segundo a legenda abaixo:

- MG: mensuração única de um grupo de plantas ou partes de plantas; e
- VG: avaliação visual única de um grupo de plantas ou partes de plantas.
5. Cada ensaio deverá ter, no mínimo, 10 plantas. O tamanho das parcelas de observação deve permitir que plantas ou partes de plantas sejam removidas para medições ou contagens, sem prejudicar as observações que deverão ser realizadas até o final do período de cultivo.

6. As observações deverão ser feitas em 10 plantas ou partes de 10 plantas.
7. As avaliações para descrição da cultivar deverão ser realizadas nas plantas com expressões típicas, sendo desconsideradas aquelas com expressões atípicas. 

8. Para avaliação da homogeneidade, a população padrão é de 1% e a probabilidade de aceitação de no mínimo 95%. No caso de amostras de tamanho de 10 plantas, o máximo permitido é 1 planta atípica.

9. Testes adicionais para propósitos especiais poderão ser estabelecidos.

IV. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS

1. Para a escolha das cultivares mais similares a serem plantadas no ensaio de DHE, utilizar as características agrupadoras.

2. Características agrupadoras são aquelas nas quais os níveis de expressão observados, mesmo quando obtidos em diferentes locais, podem ser usados para a organização dos ensaios de DHE, individualmente ou em conjunto com outras características, de forma que cultivares similares sejam plantadas agrupadas.

3. As seguintes características são consideradas úteis como características agrupadoras:

Característica 1:   Caule principal: pigmentação antocianínica
Característica 7:   Planta: porte
Característica 16: Ciclo de maturação para colheita dos cones
Característica 19: Cone: grau de abertura das brácteas
V. SINAIS CONVENCIONAIS


(a)-(f): Ver item VIII - “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”

(+): Ver explanações relativas a características específicas, item VIII “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”;

QL: Característica qualitativa;

QN: Característica quantitativa; e

PQ: Característica pseudo-qualitativa

VI. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES
1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que normalmente variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:
1.1. Quando as alternativas de código forem sequenciais, isto é, quando não existirem intervalos entre os valores, a identificação da característica deve ser feita, necessariamente, por um dos valores listados. Exemplo: “Característica 18. Cone: forma” valor 1 para “cilíndrica”, valor 2 para “oval estreita”, valor 3 para “oval média”, valor 4 para “oval larga” e valor 5 “globosa”. Somente uma dessas cinco alternativas é aceita para preenchimento:

	
	
	Característica
	Descrição da característica
	Código da descrição*
	Cultivares

exemplo
	Código da cultivar

	18. 
	
	Cone: forma
	
	
	
	

	PQ
	VG
	
	cilíndrica
	1
	Wye Target
	

	(+)
	(b)
	
	oval estreita
	2
	Northen Brewer
	(*(

	
	(f)
	
	oval média
	3
	Nugget
	

	
	
	
	oval larga
	4
	Brewers Gold
	

	
	
	
	globosa
	5
	
	


*preenchimento pode variar somente de 1 a 5
1.2. Quando as alternativas de código na tabela não forem sequenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: 
	
	
	Característica
	Descrição da característica
	Código da descrição*
	Cultivares 

exemplo
	Código da cultivar

	21.
	
	Bráctea: tamanho
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	pequena
	3
	Saphir
	

	
	(b)
	
	média
	5
	Northen Brewer
	(*(

	
	(f)
	
	grande
	7
	Herald
	


*embora constem três códigos, o preenchimento pode variar de 1 a 9, de acordo com o nível de expressão da característica:
	Descrição da característica
	Código da descrição

	muito pequena
	1

	muito pequena a pequena
	2

	pequena
	3

	pequena a média
	4

	média
	5

	média a grande
	6

	grande
	7

	grande a muito grande
	8

	muito grande
	9


1.3. Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido. Exemplo: “Característica 3. Folha: bulado na face superior da lâmina”. O valor 1 corresponde a “ausente ou muito fraca”, o valor 3 corresponde a “fraca”, o valor 5 corresponde a “média” e o valor 7 corresponde a “forte”. Podem ser escolhidos os valores 1, 3, 5 ou 7; ou os valores intermediários 2, 4 e 6. Nesse caso, não existem códigos acima de 7.

	
	
	Característica
	Descrição da característica
	Código da descrição*
	Cultivares 

exemplo
	Código da cultivar

	3.


	
	Folha: bulado na face superior da lâmina 
	
	
	
	

	QN
	VG
(a)
	
	ausente 
ou muito fraco
	1
	
	

	
	(c)
	
	fraco
	3
	Columbus
	(*(

	
	
	
	médio
	5
	Perle
	

	
	
	
	forte
	7
	
	


*embora constem quatro códigos, o preenchimento pode variar de 1 a 7, de acordo com o nível de expressão da característica:

	Descrição da característica
	Código da descrição

	ausente ou muito fraco
	1

	muito fraco a fraco
	2

	fraco
	3

	fraco a médio
	4

	médio
	5

	médio a forte
	6

	forte 
	7


2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo SNPC.
3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Requerente ou Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

VII. TABELA DE DESCRITORES DE LÚPULO (Humulus lupulus L.).
Nome proposto para a cultivar:                                           
	
	
	Característica
	Descrição da

característica
	Código da
descrição
	Cultivar

exemplo
	Código da

cultivar

	1. 
	
	Caule principal: pigmentação antocianínica
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	ausente 
ou muito fraca
	1
	Late Cluster
	

	(+)
	(c)
	
	fraca
	3
	Willamette
	

	
	
	
	média
	5
	Spalter
	(  (

	
	
	
	forte
	7
	Northem Brewer
	

	
	
	
	muito forte
	9
	Wye Challenger
	

	2.
	
	Folha: tamanho da lâmina
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	pequena
	3
	First Gold
	

	(+)
	(a)
	
	média
	5
	Northem Brewer
	(  (

	
	(c)
	
	grande
	7
	Nugget
	

	3.


	
	Folha: bulado na face superior da lâmina 
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	ausente 
ou muito fraco
	1
	
	

	(+)
	(a)
	
	fraco
	3
	Columbus
	(  (

	
	(c)
	
	médio
	5
	Perle
	

	
	
	
	forte
	7
	
	

	4.
	
	Folha: cor da face superior da lâmina 
	
	
	
	

	PQ
	VG
	
	amarela
	1
	Diva
	

	(+)
	(a)
	
	verde amarelada
	2
	Comet
	(  (

	
	(c)
	
	verde
	3
	Brewers Gold,
Wye Target
	

	5.


	
	Somente para variedades com face superior verde: Folha: intensidade da cor verde na face superior da lâmina 
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	clara
	3
	Brewers Gold
	

	(+)
	(a)
	
	média
	5
	Nugget
	(  (

	
	(c)
	
	escura
	7
	Wye Target
	

	6.
	
	Planta: ciclo de florescimento
	
	
	
	

	QN
	MG
	
	precoce
	3
	Northern Brewer
	

	(+)
	(d)
	
	médio
	5
	Wye Target
	(  (

	
	
	
	tardio
	7
	Hersbrucker Spät
	

	7.
	
	Planta: porte
	
	
	
	

	QL
	VG
	
	anão
	1
	First Gold
	(  (

	
	(e)
	
	normal
	2
	Hallertauer Magnum
	

	
	
	
	
	
	
	


	8. 
	
	Planta: forma
	
	
	
	

	PQ
	VG
	
	fusiforme
	1
	Northen Brewer
	

	(+)
	(e)
	
	fusiforme à cilíndrica
	2
	Hallertauer Taurus
	

	
	
	
	cilíndrica
	3
	Hallertauer Magnum
	

	
	
	
	cilíndrica à claviforme
	4
	Willamette
	(  (

	
	
	
	claviforme
	5
	Spalter Select
	

	
	
	
	cilíndrica à cônica
	6
	Galena
	

	
	
	
	cônica
	7
	Glacier
	

	9. 
	
	Planta: volume do ponteiro 
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	muito baixo
	1
	First Gold
	

	(+)
	(e)
	
	baixo
	3
	Spalter
	(  (

	
	
	
	médio
	5
	Saphir
	

	
	
	
	alto
	7
	Nugget
	

	
	
	
	muito alto
	9
	Spalter Select
	

	10.

	
	Broto lateral do terço médio da planta: comprimento
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	curto
	3
	First Gold
	

	
	(e)
	
	médio
	5
	Northen Brewer 
	(  (

	
	
	
	longo
	7
	Tettnanger
	

	
	
	
	muito longo
	9
	Late Cluster
	

	11.


	
	Broto lateral do terço superior da planta: comprimento
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	curto
	3
	Northen Brewer
	

	
	(e)
	
	médio
	5
	Columbus 
	(  (

	
	
	
	longo
	7
	Brewes Gold
	

	12.


	
	Broto lateral do terço médio da planta: densidade de folhagem
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	esparsa
	3
	
	

	(+)
	(e)
	
	média
	5
	Fuggle 
	(  (

	
	
	
	densa
	7
	Northen Brewer
	

	13.


	
	Broto lateral do terço médio da planta: número de cones por nó
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	baixo
	3
	Spalter
	

	(+)
	(e)
	
	médio
	5
	Hallertaurer Merkur
	(  (

	
	
	
	alto
	7
	Perle
	

	14.


	
	Broto lateral do terço médio da planta: número total de cones
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	baixo
	3
	Herald
	

	(+)
	(e)
	
	médio
	5
	Hallertauer Magnum
	(  (

	
	
	
	alto
	7
	Brewers Gold
	

	15. 
	
	Broto lateral do terço superior da planta: número total de cones
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	muito baixo
	1
	Herald
	

	(+)
	(e)
	
	baixo
	3
	Spalter
	(  (

	
	
	
	médio
	5
	Tettnanger 
	

	
	
	
	alto
	7
	Aurora
	

	
	
	
	muito alto
	9
	Hersbrucker Spät
	

	16.


	
	Ciclo de maturação para colheita dos cones
	
	
	
	

	QN
	MG
	
	precoce
	3
	Northen Brewer
	

	(+)
	(f)
	
	médio
	5
	Hallertaurer Merkur
	(  (

	
	
	
	tardio
	7
	Nugget
	


	17.
	
	Cone: tamanho
	
	
	
	

	QN
	MG
	
	pequeno
	3
	Saphir
	

	
	(b)
	
	médio
	5
	Hersbrucker Spät
	(  (

	
	(f)
	
	grande
	7
	Tettnanger
	

	18. 
	
	Cone: forma
	
	
	
	

	(+)
	VG
	
	cilíndrica
	1
	Wye Target
	

	PQ
	(b)
	
	oval estreita
	2
	Northen Brewer
	

	
	(f)
	
	oval média
	3
	Nugget
	(  (

	
	
	
	oval larga
	4
	Brewers Gold
	

	
	
	
	globosa
	5
	
	

	19.


	
	Cone: grau de abertura das brácteas
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	fechado
	1
	Wye Target
	

	
	(b)
	
	ligeiramente aberto
	2
	Perle
	(  (

	
	(f)
	
	claramente aberto
	3
	Brewers Gold
	

	20.
	
	Cone: intensidade da cor verde
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	clara
	3
	Admiral
	

	
	(b)
	
	média
	5
	Wye Challenger
	(  (

	
	(f)
	
	escura
	7
	Wye Target
	

	21.
	
	Bráctea: tamanho
	
	
	
	

	QN
	VG
	
	pequeno
	3
	Saphir
	

	
	(b)
	
	médio
	5
	Northen Brewer
	(  (

	
	(f)
	
	grande
	7
	Herald
	

	22.


	
	Bráctea: relação largura/ comprimento
	
	
	
	

	QN 
	VG
	
	pequena
	3
	
	

	(+)
	(b)
	
	média
	5
	Aurora
	(  (

	
	(f)
	
	grande
	7
	Wye Target
	

	23.
	
	Bráctea: comprimento do ápice
	
	
	
	

	QN 
	VG
	
	muito curto
	1
	
	

	(+)
	(b)
	
	curto
	3
	Wye Target
	

	
	(f)
	
	médio
	5
	Perle
	(  (

	
	
	
	longo
	7
	Brewers Gold
	

	
	
	
	muito longo
	9
	
	


VIII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

VIII.1. Explanações relativas a diversas características:
Características contendo as codificações a seguir, na segunda coluna da Tabela de Descritores, deverão ser examinadas nas estruturas e nos estádios vegetativos descritos:
(a) Folhas: as observações devem ser feitas em folhas completamente desenvolvidas do caule principal.
(b) Cones e brácteas: as observações relacionadas a cones e brácteas devem ser feitas nos cones maiores e totalmente desenvolvidos do ponteiro da planta (no quinto superior da planta).
(c) As observações devem ser feitas quando os ramos estiverem próximos de alcançar, ou tiverem recém alcançado o topo da espaldeira (estádios 37-38, conforme escala de Rossbauer et al., 1995).

(d) As observações devem ser feitas quando 70% das flores estiverem abertas (estádio 67, conforme escala de Rossbauer et al., 1995).

(e) As observações devem ser feitas na fase de maturação dos cones, a partir de quando 70% dos cones estiverem compactos até chegarem ao ponto de colheita, quando estiverem fechados, com lupulina dourada e aroma totalmente desenvolvido (estádios 87-89, conforme escala de Rossbauer et al., 1995).

(f) As observações devem ser feitas na fase de maturação completa para a colheita: cones fechados, com lupulina dourada e aroma totalmente desenvolvido (estádio 89, conforme escala de Rossbauer et al., 1995).

VIII.2. Explanações relativas a características específicas
Características 1 a 5: cultivares de porte “anão” (característica 7) devem ser observadas em fases de desenvolvimento equivalentes às de porte “normal”.
Característica 6: Planta: ciclo de florescimento

Aproximadamente 70% das flores abertas em 50% das plantas.

Característica 8:  Planta:  forma 

Característica 9:  Planta:  volume do ponteiro
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	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	fusiforme
	fusiforme à cilíndrica
	cilíndrica
	cilíndrica à claviforme
	claviforme
	cilíndrica à cônica
	cônica



“Planta: volume do ponteiro” está relacionada com “Planta: forma” mas há também uma variação evidente no volume do ponteiro dentro da mesma forma. O mesmo volume do ponteiro pode ser observado em formas diferentes. Portanto, ambas as características devem ser observadas.
Característica 12: Broto lateral do terço médio da planta: densidade de folhagem

Observação dos brotos laterais do terço médio da planta. Deverá ser observado o aspecto geral das folhas dos brotos laterais, independentemente da quantidade e tamanho das folhas. 
Caracterítica 13: Broto lateral do terço médio da planta: número de cones por nó
Característica 14: Broto lateral do terço médio da planta: número total de cones
Característica 15: Broto lateral do terço superior da planta: número total de cones

O número de cones dos brotos laterais podem variar dentro da mesma planta. Portanto, os brotos laterais dos terços médio e superior da planta devem ser considerados separadamente (caracteristicas 14 e 15). Além disso, poderá ser notada uma variação no número de cones por nó (característica 13). O número de cones por nó deve ser avaliado na parte central dos brotos laterais do terço médio da planta.

Característica 16: Ciclo de maturação para colheita dos cones

Deverá ser considerado quando todos os cones tiverem atingido o estágio final de abertura das brácteas, produzido lupulina dourada e desenvolvido totalmente o aroma. Quando levemente pressionados com os dedos, os cones rangem.
Característica 18: Cone: forma
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	1
	2
	3
	4
	5

	cilíndrica
	oval estreito
	oval média
	oval largo
	globosa


Característica 22: Bráctea: relação largura / comprimento
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	3
	5
	7

	pequena
	média
	grande


Característica 23: Bráctea: comprimento do ápice
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	1
	3
	5
	7
	9

	muito curto
	curto
	médio
	longo
	muito longo
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